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A 15 e 16 do f'ev er e iro a J. S . va i r ealizar o s ou l.Q Congresso o 
·~ .\ 

Ó 
,..J r . 

rgao maXlll10 da n esse-. org:inlzaçã o 9 e l e va i deci dir de.. o:cif:nt a çãc· i.JUe norte-
ará a ac tividado da J o So - das s ua s estruturas o modo do funcicnamento o 

NÓS JOVENS SOCIALISTAS, entendemos que o n oss o congr esso devo reflect i r a 
vonta die dos milhares c milhares de j ovens que como nó s querem avançar de mane i r a 
decidida par a o Socialismo . Tios milhare s e r:ü lhar es de jovens que ant es, como 
depo i s do 25 do Abril, mostraram nas fábricas, nos escri tórivs, nas Faculdade s ~­
n cs l i ceus ou na s Esc olas Tócnicas 9 es t arem na primeira linha da l uta por uma · 
nova sociedade, pDJD , __ .una sociedade (j_U(3 acabe com a explor a ção do homem pele 
homem, duma sociedade que nã o tenha o r esto he diondo do capita li smo . Tios mi lha­
r es c milha r es do j ovens que querem avança r, não com pal avras , mas com actos" 

Mas pr epar 8.r um Congresso, que quer s Gr v..m Congr e sso dos Jovens , sign ifi ca 
se r capaz de os organi zar em torno dos seus probl emas , significa construir tuna 
forte or ganiza gão da juventude , capaz de iiJJ.por na vi da a vontade o as re i v i ndi­
caçôea desses mesmos jovens. 

Sem compromis so com a classe explor ado r a , em ligação com a l uta do todos os 
t r abalhador es c expl or ados . Porque os ob jectivos-sã o os mosmcs, porque r i nimi go 
ó o mesmo - O capital i smo , 

Ro . udian d.o os que 3_uer eiJJ. urn capi tal ismo de célra lavada- a chamada social­
- democracia c 

CATVIARATIAS 
Porque que remos que a nossa organiza ção s e j CL a oxprossõ.o das tua s r e i vindi·­

Cé',çÕes 1 o porta voz dos juvcm s que querem lutar l a do a l ado com a classe operá~ 
riapara a emancips.ção da hu.rnanidaJe 9 .?cpolamc, s~t e a pr ep2,rar connosco no livre 
debate o na act ividade mi l itant e livremen te decidi da, o Congr osso da Juventude 
Soc i alista - Congre sso dos Jovens . 

As s i m decidiu a J Q S . or gani zar nas diferentes escolas, r euniões pÚbl i cas 
de pr eparação do Gong-ne s so da J . S o cem a seguinte 

Ordem de trabalhos~ 
l) A superlotação da escola 
2 ) A necessida de de uma or ganizaçã o sindica l dos cstudandies 
3) O que deve ser uma organização da juven t-c;_do . 
Estão marcadas as seguintes r euniõe s públicas~ 
Facu ldade de Letr as Quinta f eira 23 pe las 17 hor as no Anfiteatr o 4 
Faculdade de Medicina Quinta feira 2] 1 pclr~s 16 horas s no Insti tut c' de 
~Iodicina Legal . 
Faculdade de :Direito Sext a fe ira, 24 pe l as 15 hora s nos Gerals. 
Fã"Cüldãd.c-(i"eCiêin_çlQ§_ Sexta feira 1 24 · pe l as 16 horas nas Matemáticas o 

JUVENTUDE SOCIALISTA GOTiviBRA 
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